Nova Friburgo, RJ, 09 de julho de 2007.

Ao

Excelentíssimo Presidente

Vereador SÉRGIO XAVIER

Senhor Presidente,

O termo aquecimento global refere-se ao aumento da temperatura média dos oceanos e do ar perto da superfície da Terra que se tem verificado nas décadas mais recentes e à possibilidade da sua continuação durante o corrente século. 
Se este aumento se deve a causas naturais ou antropogênicas (provocadas pelo homem) ainda é objeto de muitos debates entre os cientistas, embora muitos meteorologistas e climatólogos tenham recentemente afirmado publicamente que consideram provado que a ação humana realmente está influenciando na ocorrência do fenômeno. 
O Intergovernmental Panel on Climate Change - IPCC - (Painel Intergovernamental para as Mudanças Climáticas, estabelecido pelas Nações Unidas e pela Organização Meteorológica Mundial em 1988) no seu relatório mais recente diz que a maioria do aquecimento observado durante os últimos 50 anos se deve muito provavelmente a um aumento do efeito estufa, causado pelo aumento nas concentrações de gases estufa de origem antropogênica (incluindo, para além do aumento de gases estufa, outras alterações como, por exemplo, aquelas devidas a um maior uso de águas subterrâneas e de solo para a agricultura industrial e a um maior consumo energético e poluição).
Fenômenos naturais tais como variação solar combinados com vulcões provavelmente levaram a um leve efeito de aquecimento de épocas pré-industriais até 1950, mas também um efeito de resfriamento a partir dessa data. Essas conclusões básicas foram endossadas por pelo menos 30 sociedades e comunidades científicas, incluindo todas as academias científicas nacionais dos principais países industrializados. A Associação Americana de Geologistas de Petróleo e alguns poucos cientistas individuais não concordam em partes. 
Modelos climáticos referenciados pelo IPCC projetam que as temperaturas globais de superfície provavelmente aumentarão no intervalo entre 1,1 e 6,4 °C entre 1990 e 2100. A variação dos valores reflete no uso de diferentes cenários de futura emissão de gases estufa e resultados de modelos com diferenças na sensibilidade climática. Embora a maioria dos estudos tenham seu foco no período de até o ano 2100, espera-se que o aquecimento e o aumento no nível do mar continuem por mais de um milênio, mesmo que os níveis de gases estufa se estabilizem e isso reflete significativamente na grande capacidade calorífica dos oceanos.

Um aumento nas temperaturas globais pode, em contrapartida, causar outras alterações, incluindo aumento no nível do mar e em padrões de precipitação resultando em enchentes e secas. Também podem ocorrer alterações nas freqüências e intensidades de eventos de temperaturas extremas, apesar de ser difícil relacioná-los ao aquecimento global. Outros eventos podem incluir alterações na disponibilidade agrícola, recuo glacial, vazão reduzida em rios durante o verão, extinção de espécies e aumento em vetores de doenças.


Incertezas científicas restantes incluem o exato grau da alteração climática prevista para o futuro, e como essas alterações irão variar de região em região ao redor do globo. Existe grande e crescente debate na arena das políticas públicas para se decidir que ação se tomar para reduzir ou reverter o aquecimento futuro e/ou para nos adaptarmos às suas conseqüências esperadas. A maioria dos governos nacionais assinou e ratificou o Protocolo de Kyoto, que visa o combate a emissão de gases estufa.

Para confirmar tais preocupações, alguns outros dados relevantes podem ser apresentados: 

· 1,1 a 6,5 °C. De acordo com estimativas feitas pelo painel intergovernamental de mudança climática, em 2007, essa é a faixa de elevação que pode sofrer a temperatura média global até o final deste século. (A previsão anterior era de 1,6 a 5,8 °C, o que implica um aumento de incerteza quanto a esta previsão).
· 2.000 quilômetros quadrados. Todo ano, áreas desse tamanho se transformam em deserto devido à falta de chuvas. 

· 40% das árvores da Amazônia podem desaparecer antes do final do século, caso a temperatura suba de 2 a 3 graus. 

· 2.000 metros. Foi o comprimento que a geleira Gangotri (que tem agora 25 km), no Himalaia, perdeu em 150 anos. E o ritmo está acelerando. 

· 750 bilhões de toneladas. É o total de CO2 na atmosfera hoje. 

· 2050. Cientistas calculam que quando chegarmos a esse ano, milhões de pessoas que vivem em deltas de rios serão removidas, caso seja mantido o ritmo atual de aquecimento. 

· a calota polar irá desaparecer por completo dentro de 100 anos, de acordo com estudos publicados pela National Sachetimes de Nova Iorque em julho de 2005. Com isso, ocorrerá o fim das correntes marítimas no oceano atlântico, o que fará que o clima fique mais frio, configurando-se na  grande contradição de que aquecendo esfria. 

· o clima ficará mais frio apenas no hemisfério norte, quanto ao resto do mundo a temperatura média subirá e os padrões de secas e chuvas serão alterados em todo o planeta. 

· o aquecimento da terra e também outros danos ao ambiente estão fazendo com que a seleção natural vá num ritmo 50 vezes mais rápido do que o registrado a 100 anos. 

· de 9 a 58% das espécies em terra e no mar vão ser extintas nas próximas décadas, segundo diferentes hipóteses. 

Face ao exposto e considerando que devemos “Pensar globalmente, agir localmente”;


Considerando que já temos sofrido fortes impactos em nosso município oriundos deste fenômeno mundial, cujo exemplo mais claro e recente ocorreu no início do corrente ano, quando as fortes chuvas geraram conseqüências brutais, incluindo mortes, pessoas desabrigadas, estragos diversos;


Considerando que somos responsáveis por grande parte da Mata Atlântica ainda preservada no Estado do Rio de Janeiro;

Considerando que a conscientização da população friburguense pode ser a “gota d´água no bico do beija flor que tenta apagar o incêndio da floresta“ e que não podemos abrir mão de fazer a nossa parte;
Venho pelo presente submeter à apreciação do douto Plenário desta Casa Legislativa o projeto de lei anexo que CRIA O DIA MUNICIPAL DE REFLEXÃO SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS E AQUECIMENTO GLOBAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

 Na certeza da melhor acolhida, subscrevo-me.

Atenciosamente,

Vereador MARCELO VERLY

PROJETO DE LEI

	CRIA O DIA MUNICIPAL DE REFLEXÃO SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS E AQUECIMENTO GLOBAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS



Art. 1º - Fica criado o Dia Municipal de Reflexão sobre as Mudanças Climáticas e Aquecimento Global, a ser vivenciado, anualmente, no dia 8 de junho, como parte das comemorações da Semana do Meio Ambiente.

Art. 2º - Cabe ao Poder Executivo incluir a data a que se refere esta Lei no calendário oficial de eventos do Município de Nova Friburgo.

Art. 3º - Na data a que se refere esta lei serão desenvolvidas, em todo o território friburguense, em especial nas escolas públicas municipais, ações, estratégias e políticas, elaborados projetos e organizados debates, seminários, audiências públicas e outros eventos relacionados às mudanças climáticas e ao aquecimento global. 

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Vereador MARCELO VERLY
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